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GRUPO FLAMINGO ñ Associação de Defesa do Ambiente 

NOTâCIAS DA Cidadania @tiva 

Vinte organizações de várias áreas e 
quinze figuras públicas subscreveram a 
constituição da Plataforma pela Floresta 
que exige a revogação da Lei em vigor 
desde o ano passado. 

Esta plataforma argumenta que a floresta 
portuguesa, acima de tudo, necessita de in-
vestimento que garanta viabilidade económi-
ca. O abandono, a falta de ordenamento terri-
torial e a ocupação por espécies invasoras são 
algumas das causas para esse desinvestimen-
to. Daí o nível de incêndios que anualmente 
ocorrem por todo o país, com inaceitáveis 
perdas humanas e graves custos sociais, am-
bientais e económicos. 

Por outro lado, referem ainda que 26% do 
solo florestal tem sido massificado com a 

plantação de eucalipto que, sem planeamento, não avalia os impactos desta 
desflorestação. 

A contestação ao Decreto-Lei nº 96/2013, deve-se essencialmente por 
este normativo não acautelar nenhum dos problemas descritos, antes por 
omissão, incentiva a perpetuação do desnorteio e desordenamento que 
existe na floresta portuguesa. Põe em causa a viabilidade de longo prazo 
de parte significativa do território nacional, optando por incentivar a plan-
tação de espécies de crescimento rápido e, simultaneamente, aumentar a 
dificuldade da aposta na florestação com espécies autóctones no país, o 
que incentivará por lei a reconfiguração radical da composição da floresta. 

Apontam como solução a floresta diversa, ordenada e devidamente plani-
ficada de acordo com a aptidão ecológica do território pode ter resiliência 
ambiental e económica para um futuro que apenas os incautos e temerá-
rios poderão não considerar cheio de incertezas, solicitando ao deputados 
e governo para que promovam as iniciativas necessárias para garantir a 
revogação do Decreto-Lei, salvaguardando a sustentabilidade da floresta 
portuguesa. 

RECADOS  

�†���2���D�Q�R���G�H����������, tal como o foram os 
últimos anos, contextualizado pela crise 
política, social e económica nacional, 
não se prevê ser diferente.  

A participação dos associados e dos 
cidadãos nas actividades tem vindo a ser 
sistematicamente reduzida, em parte, 
pela dificuldade em gerir os seus parcos 
rendimentos, dando prioridade à satisfa-
ção das suas necessidades primárias.  

As funções culturais, sociais e de cida-
dania, em que o Estado devia assumir o 
papel principal de dinamização junto 
dos cidadãos, há muito que deixaram de 
contar com os apoios financeiros da 
administração pública. Neste campo, 
honra seja feita às autarquias locais que, 
também com dificuldades, vão gerindo 
com rigor as pequenas verbas que 
atribuem ao movimento associativo.  

A nível do sector empresarial privado 
onde através da acção de responsabili-
dade social, existia algum apoio, com a 
retracção ao consumo há contenção no 
apoio aos projectos do sector não 
governamental, apesar daquele poder 
obter os respectivos benefícios fiscais 
no âmbito do mecenato.  

Ao Grupo Flamingo, associação que se 
prima pelo voluntariado e sem fins 
lucrativos, nada mais resta do que 
contrariar esta tendência incentivando 
os cidadãos a enfrentarem as adversida-
des não se resignando pela situação e 
desenvolvendo actividades com poucos 
recursos e a custos acessíveis. 

Por outro lado, como Organização Não 
Governamental de Ambiente, temos o 
dever moral de motivar e apelar à 
participação dos cidadãos nas questões 
que lhes competem, nomeadamente, 
nas temáticas do ambiente, em defesa 
dos direitos fundamentais de cidadania 
consagrados pela Constituição da 
República Portuguesa.  

Nós, com trabalho persistente, apartidá-
rio e de cidadania, temos vindo a 
conseguir créditos no seio do movimen-
to ambientalista. É com esta atitude que 
somos convidados para participar no 
Congresso das Aves, da SPEA, perten-
cemos ao Conselho Executivo da 
CPADA, fomos designados represen-
tantes das ONGA no Conselho Estraté-
gico da Paisagem Protegida da Arriba 
Fóssil da Costa de Caparica e no inicio 
do ano, foi-nos atribuído pela Agência 
Portuguesa de Ambiente, o âmbito 
Regional. 

Muita responsabilidade nos foi atribuída 
devido ao trabalho desenvolvido em 
prol do cidadão. 

�†  �´�$�O�P�D�G�D���H�Q�W�U�H���R���U�L�R���H���R���P�D�U�µ����
excelente filme/documentário revelador 
da natureza e biodiversidade existente 
na nossa localidade. Parabéns ao Luis 
Quinta e ao Ricardo Guerreiro pela 
abordagem, à Câmara de Almada pelo 
apoio na divulgação da sua terra, das 
suas raízes.  

˄ J§ h§ quem lhe chame òas obras de 
Sta Engr§ciaó, o Observat·rio de Aves 
no Sapal de Corroios será erigido em 
breve., ultrapassadas que foram as 
caturrices da burocracia técnica do 
desconhecimento da prática. 

˄ Num esfor­o digno de realce, a Junta 
de Freguesia de Corroios está a desen-
volver todos os esforços para que o 
Mercado Livre, mercado de produtos 
biológicos, reapareça num novo espaço 
localizado frente ao mercado municipal 
de Corroios. 

Revogar a lei 

SUBSCRITORES 

A Rocha Portugal ð Associação Cristã de Estudo e Defesa do Ambiente; Acréscimo ð Associação de Promoção ao Investimento Florestal; 

AIMMP ð Associação das Indústrias de Madeira e Mobiliário de Portugal; ALFA ð Associação Lusitana de Fitossociologia; Almargem ð Asso-

ciação Defesa Património Cultural e Ambiental do Algarve; ANBP ð Associação Nacional de Bombeiros Profissionais; APAP ð Associação Portu-

guesa de Arquitetos Paisagistas; APGVN ð Associação Portuguesa de Guardas e Vigilantes da Natureza; BALADI ð Federação Nacional dos 

Baldios; BALFLORA ð Secretariado dos Baldios do Distrito de Viseu; CNA - Confederação Nacional da Agricultura; FAPAS ð Fundo para a 

Protecção dos Animais Selvagens; GAIA ð Grupo de Acção e Intervenção Ambiental; GEOTA ð Grupos de Estudos do Ordenamento do Terri-

tório e Ambiente; Grupo Flamingo ð Associação de Defesa do Ambiente; LPN ð Liga para a Protecção da Natureza; Oikos ð Cooperação e 

Desenvolvimento; Oikos Ambiente ð Associação Defesa Ambiente Património Região de Leiria; Quercus ANCN ð Associação Nacional 

para a Conservação da Natureza; SPEA ð Sociedade Portuguesa para o Estudo das Aves. 

Subscritores individuais - Boaventura de Sousa Santos, Professor Catedrático Jubilado; Filipa Torres Manso, Professora Catedrático;  Filipe 

Duarte Santos, Professor Catedrático; Francisco Castro Rego, Professor Agregado; Francisco Louçã, Professor Catedrático; Helena Freitas, Professora 

Catedrática; João Bau, Investigador-Coordenador; Jorge Capelo, Investigador,; Jorge Paiva, Investigador; José Lima Santos, Professor do Instituto 

Superior de Agronomia; Luísa Schmidt, Investigadora; Margarida Silva, Professora; Miguel Sequeira, Professor; Tito Rosa, Engenheiro Agrónomo; 

Viriato Soromenho-Marques, Professor Catedrático. 

Secção de Caminhadas e Cultural 

A Sintra romântica que se abre com a linguagem do amor 
Na primeira caminhada realizada em 2014, no passado dia 11 

de Janeiro, fomos a Sintra e andámos pelo Parque da Pena 

onde nos centrámos na riqueza botânica do parque. Durante o 

percurso fomos vendo e falando sobre os elementos botânicos 

mais relevantes. Aqui existe uma harmonia vegetal que se asso-

cia a enquadramentos paisagísticos únicos, como o Trono da 

Rainha, a Cruz Alta e a zona da descida para os Lagos.  

No pal§cio da Condessa de DõEdla, o jardim de veraneio com-

posto por uma pequena ponte coberta por um caramanchão, 

uma feteira, um conjunto granítico característico da Serra de 

Sintra. No seguimento, a passagem pela quinta da Pena onde 

contactamos com os animais da quinta e com a horta biológi-

ca. Basicamente, o conceito deste espaço é de uma Ferme Ornée, 
onde se aliam as funções de exploração agrícola, com o usufru-

to de lazer. 

Pela encosta, do lado nascente, as vistas do palácio são magní-

ficas e, por fim, os sete lagos, tantos, quantas as estrelas da 

Constelação de Cisne. Cobertos pelo seu simbolismo, belíssi-

mos em baixo, comparativamente com as altas e coloridas tor-

res da Pena.  

Por fim, após a passagem pela água, cantante, ascendemos, 

pela encosta, ao palácio com as suas cores do entardecer, completando todo o ciclo, regressando ao local de início da caminhada. 

Data Local Designação da Actividade 

   

Fevereiro, 8 Fátima Pia do Urso 

Março, 8 Montejunto Pragança 

Abril, 12 Alcongostas Rota da Cereja 

Maio, 10 Portalegre Castelo de Vide 

Junho, 7 Grândola Melides 

Julho, 12  Nazaré Rota da Nazaré 

Setembro, 13 Estarreja Fermelã 

Outubro, 11 Oeste Invasões Francesas 

Novembro, 1 Arraiolos Ecovia de Arraiolos 

Dezembro, 13 Setúbal Arrábida 

      

C O N V I T E  

òA VIDA ENTRE MAR£Sè - Do 
Estu§rio do Tejo ¨ Costa Atl©nticaò ® 
o próximo livro do nosso sócio hono-
rário, Prof. Manuel Lima que será lan-
çado no sábado, dia 8 de fevereiro, 
pelas 15 horas, no Moinho de Maré de 
Corroios. Este evento também se des-
tina a celebrar os 25 anos como escri-
tor e investigador local. 

Fica aqui o registo e o convite à sua 
participação neste evento! 

Está em discussão pública o PDM (Plano Diretor Municipal) do Seixal. 

Neste documento está definida a organização municipal do território, 

onde se estabelece a referenciação espacial dos usos e actividades do 

solo municipal através da definição de classes e categorias relativas ao 

espaço, identificando as redes urbanas, viária, de transportes e de equi-

pamentos, de captação, os sistemas de telecomunicações, tratamento e 

abastecimento de água, valorização ambiental entre outras. 

Por ser um documento estruturante de grande importância para o Sei-

xal, o cidadão tem a oportunidade de se pronunciar, discutir e apresen-

tar a sua opinião. O Plano Diretor Municipal é elaborado pela Câmara 

Municipal e aprovado pela assembleia municipal. 

Participe! Próximas sessões: 

data tema local 

17 fev. Desenvolvimento Económico 

Sustentável 

Sociedade Musical 5 Outu-

bro, Aldeia de Paio Pires 

27 fev. Proteção do Espaço Natural e 

Valorização Ambiental 

Moinho de Maré de Corroi-

os 

14 Promoção da Equidade e RioSul Shopping, Arrentela 

28 
mar. 

Sessão Final da Discussão 

Pública da Revisão do PDM 

Auditório do Mercado Mu-

nicipal de Fernão Ferro 

Esta também é a nossa missão�����6�H�Q�V�L�E�L�O�L�]�D�U���D�V���F�U�L�D�Q�o�D�V���H���R�V��
jovens para a conservação da natureza, levando-os a visitar os locais 
próximos da sua casa, da sua escola onde podem conviver com a fauna e 
flora da sua terra.  
Após uma saída com o Grupo Flamingo, ao Sapal de Corroios, para 
observação de aves, ao 4º ano da Escola Básica e JI do Alto do Moinho 
foi-lhes proposto a realização de trabalhos dos quais apresentamos estas 
fotos. 

O Grupo Flamingo vai reactivar o Mercado Livre, mercado de 
produtos biológicos e tradicionais.  

Como se pretende que haja uma maior participação da popula-
ção e de consumidores destes produtos, a direcção está a pla-
near localizá-lo no largo fronteiro ao mercado municipal de 
Corroios, com o apoio da Junta de Freguesia de Corroios. 

Assim, divulgamos pelos associados que estejam interessados 

ou conheçam quem poderá estar interessado em comercializar, 

este tipo de produtos, naquele Mercado, que contacte a direc-

ção. 

O Grupo Flamingo far§ uma apresenta­«o sobre òAs Aves do Sapal de Corroios como instru-
mento pr§tico na educa­«o ambiental das escolas locaisó, numa sess«o especial relacionada com 
òAves e Pessoasó  que ter§ lugar no domingo dia 2 de mar­o, no F·rum Romeu Correia , em 
Almada, pelas 17 horas. 

O Congresso realizar-se-á entre os dias 1 e 4 de março de 2014 , em Almada, sendo o maior 
evento nacional de ornitologia,, ponto de encontro «obrigatório» de investigadores, ornitólogos e 
estudantes.  
Esta edição dará especial destaque aos temas da migração e ecologia espacial das aves, aves co-
mo indicadores ambientais, ecologia e conservação de aves marinhas e impactes nas aves resul-
tantes de grandes infra-estruturas. 

mailto:info@ecoemotion.pt

